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INTRODUÇÃO 

As variedades Pratão e Iguape Agulha são das mais cul¬ 
tivadas no Estado de S. Paulo quer pela boa produção quer pela 
qualidade dos grãos produzidos. Estas variedades, entretanto, 
não apresentam boa capacidade de brotação após o corte, não per¬ 
mitindo, a não ser em casos muito especiais, a obtenção de um 
segundo corte econômico (soqueira). 

Batatais e Dourado Precoce são as duas variedades pre¬ 
coces mais importantes em cultura atualmente e, embora menos 
produtivas que Pratão e Iguape Agulha chegam a produzir normal­
mente nas culturas irrigadas um segundo corte econômico como 
foi verificado por LIMA ORSI e GODOY (1961). 

O objetivo do presente estudo é saber se considerando 
a produção total por área (1º corte + soqueira) aquelas varieda¬ 
des precoces seriam mais produtivas que Pratão e Iguape Agulha 
num único corte. 

MATERIAL E MÉTODO 

As variedades precoces Batatais (grãos médios) e Dou­
rado precoce (grãos longos), atualmente em distribuição pela Se¬ 
cretaria de Agricultura, foram estudadas, comparativamente com 
as variedades de grãos longos Pratão e Iguape Agulha. O ensaio 
foi instalado em terreno de média compacidade, situado na vár­
zea da Secção de Fitotecnia da Escola "Luiz de Queiroz", Piraci¬ 

1 Resumo dêste trabalho foi apresentado a XV Reunião Anual de 
SBPC (Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência), reali¬ 
zado no I.A.C., em julho de 1963. Recebido para publicação em 
20 de maio de 1967. 
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caba. Durante o preparo do solo foi feita uma aplicação de es­
téreo na base de 20 ton/ha. 

O delineamento utilizado foi o fatorial com 4 repeti­
ções, incluindo as 4 variedades citadas, 3 espaçamentos (0,20m, 
0,40 m e 0,60 m) e duas densidades de semeadura (3 e 6 g de se­
mentes por metro linear). O experimento, com 96 parcelas, cada 
uma delas com área util de 2,40 m x 3,00 m, constava de: 

32 parcelas de 14 linhas de 3m c/uma, distanciadas 0,20 m 
" " " 8 " " " " 0,40 m 

" " " 6" " " " 0,60 m 

Um mês após a semeadura foi feita uma aplicação de 
sulfato de amônio, em cobertura, na base de 150 kg/ha. Trinta 
dias mais tarde, nova aplicação foi feita. Verificou-se, duran¬ 
te o desenvolvimento da cultura, pequeno ataque da lagarta dos 
capinzais o qual foi prontamente controlado pela aplicação de 
um inseticida fosforado. 

A colheita foi manual desprezando-se de cada parcela 
2 linhas de bordadura. Após o rebaixamento da altura da soquei¬ 
ra para mais ou menor 5 cm foram aplicados em cobertura 150 kg 
de sulfato de amônio por hectare e a seguir irrigada a quadra. 

Apenas as duas variedades precoces permitiram um se­
gundo corte que também foi manual desprezando-se de cada parce­
la 2 linhas de bordadura. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com os valores em gramas obtidos para a produção de 
cada parcela procedeu-se a análise da variância (GRANER, 1952 e 
PIMENTEL GOMES, 1963). 

Os resultados para produção do 1º corte, produção do 
2º corte (soqueira), produção das variedades precoces (1º corte 
+ soqueira) e produção geral das variedades (1º corte + soquei­
ra) são apresentado a seguir separadamente. 

Produção do 1º corte 

A análise da variância da produção do 1º corte está 
contida no quadro nº 1. Os valores de F obtidos foram signifi­
cantes para variedades e densidades nos limites de 1% e 5% res­
pectivamente. O valor de F obtido para a interação variedades 
x espaçamentos, também foi significante, significância essa no 





limite de 5%. Em face da significância verificada, foi feita, 
em seguida a análise detalhada da mesma, cujos resultados estão 
contidos também no quadro nº 1. 

O valor de F, significante no limite de 1%, obtido sò¬ 
mente para a variedade Iguape Agulha, indica que a mesma compor¬ 
tou-se de maneira diferente no limite de 1%, encontrados para 
os três espaçamentos estudados, mostram que êles diferem entre 
si, quanto a produção, para todas as variedades estudadas. 

As médias das variedades, espaçamentos e densidades, 
assim como as diferenças mínimas significativas (Tukey), para 
comparação dessas variedades são apresentadas no quadro nº 2. 

O exame dêsse quadro mostra que as quatro variedades 
estudadas diferem entre si quanto a produção, sendo Pratão e 
Dourado Precoce, respectivamente, a mais produtiva e a menos 
produtiva. 

A menor densidade de semeadura estudada, isto é, 3 g 
de sementes por metro linear, mostrou-se superior» estatística­
mente, quando comparada com a densidade dupla» isto é, 6 g por 
metro linear. 

Apenas a variedade Iguape Agulha apresentou comporta­
mento diverso segundo o espaçamento usado. A produção obtida 
no espaçamento de 0,20 mé significantemente menor que aquela 
obtida nos espaçamentos de 0,40 m e 0,60 m. Entretanto, as pro¬ 
duções obtidas nos espaçamentos de 0,40 m e 0,60 m não diferem 
entre si. 

No espaçamento de 0,20 m Batatais foi diferente ape¬ 
nas da variedade Dourado Precoce no limite de 1%, não diferindo 
das demais, Pratão e Iguape Agulha. Neste espaçamento as varie¬ 
dades Pratão, Iguape e Dourado Precoce diferem entre si, quanto 
a produção, no limite de 1%. 

No espaçamento de 0,40 m tôdas as variedades se mos¬ 
traram estatisticamente diferentes, com exceção das variedades 
Pratão e Iguape Agulha que não diferiram entre si: 

O comportamento das variedades no espaçamento de 
0,60 m foi semelhante àquêle verificado para o de 0,40 m. Tôdas 
as variedades diferem entre si no limite de 1% com exceção do 
Pratão e Iguape Agulha que não diferem entre si. 





quanto a produção e que se comportam de maneira diferente segun¬ 
do o espaçamento. 

Em face dêsses resultados, foi feita a decomposição da in­
teração Variedade x Espaçamento, estando a análise incluída no 
mesmo quadro. 

Os valores das médias de produção das variedades bem como 
as diferenças mínimas significativas encontram-se no Quadro nº 
8. O exame dêsse quadro mostra que apenas as variedades Pratão 
e Iguape Agulha não diferiram entre si quanto a produção. A va¬ 
riedade Batatais revelou-se a mais produtiva de tôdas as varie­
dades estudadas diferindo estatísticamente da Dourado Precoce. 

Para o caso da variedade Batatais o espaçamento 0,20 m di­
fere estatisticamente dos espaçamentos 0,40 e 0,60 m, não haven¬ 
do entretanto, diferença significativa entre êstes dois últi¬ 
mos. 

RESUMO E CONCLUSÕES 

No presente trabalho, as variedades precoces Batatais 
(grãos médios) e Dourado Precoce (grãos longos), atualmente em 
distribuição pela Secretaria da Agricultura foram estudadas, em 
relação à produção, comparativamente com as variedades de grãos 
longos Pratão e Iguape Agulha. O ensaio foi instalado na Sec¬ 
ção de Fitotecnia da Escola Superior de Agricultura "Luiz de 
Queiroz", em cultura irrigada, utilizando-se o delineamento fa¬ 
torial com 4 repetições. Os tratamentos incluíram as 4 varieda¬ 
des citadas, 3 espaçamentos (0,20 m - 0,40 m e 0,60 m) e duas 
densidades de semeadura (3 e 6 g de sementes por metro linear). 

No experimento conduzido foram efetuados dois cortes uma 
vez que as variedades precoces produziram soqueira. Com os da­
dos obtidos foi feita a análise da variância e calculadas as di¬ 
ferenças mínimas significativas pelo método de Tukey. 

Os resultados obtidos neste experimento permitiram as se­
guintes conclusões: 

1 - As variedades precoces Batatais e Dourado Precoce permiti¬ 
ram um segundo corte econômico. 

2 - Considerando-se apenas um único corte, as variedades Pratão 
e Iguape Agulha produziram mais que as variedades precoces estu¬ 
dadas. 



Produção do 2º corte (Soqueira) 

Os resultados da análise da variância, feita para pro¬ 
dução da soqueira das variedades Batatais e Dourado Precoce, en¬ 
contram-se no quadro nº 3. O valor de F obtido para espaçamen­
tos, significante no limite de 1% de probabilidade, indica a 
existência de diferença significativas entre os diversos espaça¬ 
mentos estudados. 

As médias das produções correspondentes aos diversos 
espaçamentos bem como as diferenças mínimas significativas (Tu¬ 
key) são apresentadas no quadro nº 4. 

O exame dêsse quadro mostra que os espaçamentos 0,40m 
e 0,60 m não diferem entre si quanto a produção em grãos, mas 
que êles apresentam diferenças significativas, no limite de 1%, 
quando comparados com o espaçamento de 0,20 m. 

Produção das Variedades Precoces (1º corte + Soqueira) 

A análise da variância para as produções das varieda­
des Batatais e Dourado Precoce correspondentes ao 1º e 2º corte 
(soqueira) englobados, está contida no quadro nº 5. Os valores 
de F obtidos para variedades e espaçamentos, significativos ao 
nível de 1% e 5%, respectivamente, indicam diferenças entre as 
duas variedades e também para os espaçamentos. 

Os valores correspondentes às médias de produção para 
variedades e espaçamentos, bem como aqueles correspondentes às 
diferenças mínimas significativas (Tukey), estão contidos no 
quadro nº 6. 

O exame desse quadro mostra que a variedade Batatais 
(1º e 2º cortes) é mais produtiva que Dourado Precoce. Os três espa¬ 
çamentos estudados não diferem entre si exceto, 0,20 m que se 
apresenta diferente de 0,40 m no limite de apenas 5%. Para a 
variedade Batatais o melhor espaçamento foi o de 0,20 m enquan¬ 
to a variedade Dourado Precoce comportou-se de maneira unifor­
me nos espaçamentos estudados. 

Produção geral das variedades (1º corte + soqueira) 

A análise da variância para produção global das va­
riedades estudadas, considerando-se o 1º e 2º corte (soqueira) 
está incluida no quadro nº 7. Os valôres de F obtidos para as 
variedades, interação V x E, ambos significantes no limite de 
1%, indicam que as variedades diferem estatìsticamente entre si 









3 - No 1º corte, a densidade de 3 g por metro linear foi melhor 
que a de 6 g. 

4 - Considerando-se as produções de dois cortes, as variedades 
precoces foram mais produtivas que Pratão e Iguape Agulha, sa¬ 
lientando-se a variedade Batatais como a de maior produção. 

SUMMARY 

In this experiment it was attempted to find better row 
spacing (0,20 m, 0,40 m and 0,60 m) and seed rate (3 and 6 
grams of seeds/m) to be used in rice. The ordinary flooding 
was used as irrigation. 

Four varieties with different flowering periods were used: 
"Pratão" and "Iguape Agulha" are late varieties (150 days); "Ba¬ 
tatais", "Dourado Precoce" early varieties (100 days). These 
two early varieties produce two harvests by ratooning. 

The data showed that the late varieties gave a better yeld 
on a single crop, but the greatest annual yeld by area was 
obtained when the ratooning was used. 

As far as amount of seed is concerned the data showed that 
the better yelds were obtained with 3 grams of seeds. 
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